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ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE

GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos quinze dias do mês de outubro de dois mil e oito, em sua sala própria, sob a presidência da

Professora Cristina Helena R. R. Augustin e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia

Congregação para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) “Caso IGC” - Moção de

apoio à Diretora do IGC; 02) Política para vagas docentes da UFMG; 03)

Reestruturação do Conselho Diretor do Instituto Casa da Glória; 04) Matriz

Orçamentária; 05) Realização de Festas no IGC; 06) Reajuste de preço da refeição

servida na cantina do IGC; 07) Outros Assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin

(Diretora da Unidade), Profa. Tânia Mara Dussin (Vice-Diretora), Profa. Marly Nogueira

(Chefe do Departamento de Geografia), Prof. José Antônio Souza de Deus (Chefe do

Departamento de Geologia), Profa. Cristiane Valéria de Oliveira (Diretora do Instituto Casa da

Glória), Profa. Maria Luiza Grossi Araújo (Coordenadora do Coleg. de Graduação em

Geografia), Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida (Coordenadora do Coleg. de

Graduação em Turismo), Prof. Adolf Heinrich Horn, Prof. Geraldo Magela Costa e Profa.

Maria Aparecida dos Santos Tubaldini (representantes dos professores associados), Profa. Ilka

Soares Cintra e Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (representantes dos professores adjuntos),

Profa. Mariana de Oliveira (representante dos professores assistentes), Auremar dos Santos

Brito (representante dos servidores técnicos e administrativos). Os demais membros com

exceção dos representantes discentes justificaram ausência. Verificada a existência de "quorum"

a Senhora Diretora declarou aberta a sessão, informando que o Departamento de Geografia

ganhou duas das quinze vagas docentes distribuídas em função dos Cursos de Educação a

Distância. Na oportunidade, ressaltou que o Curso de Geografia na modalidade EAD está

muito bem estruturado, sendo motivo de orgulho para o Instituto. Com relação aos

funcionários, informou que o IGC deverá receber duas ou três vagas em função do EAD. Está

prevista, também, a chegada de seis novos funcionários, provenientes das vagas do Reuni.
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01) MOÇÃO DE APOIO À DIRETORA DO IGC

Após a saída da Diretora do recinto, que se ausentou durante toda a apresentação e discussão

por tratar-se de matéria que lhe dizia respeito, a Profa. Marly Nogueira procedeu à leitura da

Moção de Apoio à Direção da Unidade, elaborada por comissão constituída pelos professores

Marly Nogueira, Maria Lourdes Souza Fernandes e Sérgio Donizete Faria, tendo em vista

incidentes ocorridos em 03/04/2008, que culminaram com a entrada da Polícia Militar no

Campus da Pampulha. Após apreciação, o texto transcrito abaixo foi aprovado por 11 votos a

favor e 1 abstenção.

Universidade Federal de Minas Gerais
Instituto de Geociências

Assunto: Moção de Apoio da Egrégia Congregação do Instituto de Geociências à Direção da
Unidade, tendo em vista incidentes ocorridos em 03/04/2008 que culminaram com a entrada da
Polícia Militar de Minas Gerais no Campus Pampulha.

Moção de Apoio

A Congregação do Instituto de Geociências, ao tomar conhecimento do Relatório Final da

Comissão de Sindicância, designada pelo Magnífico Reitor da UFMG para apurar os fatos

relacionados e constantes do Processo nº 23072.007613/08-41 vem, por meio desta moção,

manifestar seu apoio à Senhora Diretora do Instituto de Geociências da UFMG, Profa. Dra. Cristina

Helena Ribeiro Rocha Augustin, por considerar que:

∙ A Profa. Dra. Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin, fazendo parte do corpo docente da

UFMG há mais de 25 anos, tem destacada participação e atuação na Universidade, tanto no

âmbito acadêmico quanto no administrativo e institucional, tendo em vista, sobretudo, sua

atuação como Pró-Reitora de Graduação durante dois períodos: de setembro de 1996 a março

de 1998 e de março de 2002 a agosto de 2005 (respectivamente nos reitorados do Professor

Tomaz Aroldo da Mota Santos e da Professora Ana Lúcia Gazzola), além de seu atual cargo de

direção do IGC. Como acadêmica, a Profa. Cristina se destaca na docência na graduação e na

pós-graduação dos cursos de Geografia e Geologia, além de uma inserção expressiva como

pesquisadora na área de Geomorfologia. Ressaltamos também seu inesgotável empenho e

esforço na melhoria do IGC e da UFMG como um todo, tanto no que diz respeito aos aspectos

acadêmicos quanto administrativos. Esta postura institucional tem proporcionado a melhoria

das condições de trabalho e da manutenção e desenvolvimento das atividades
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acadêmico-pedagógicas de toda a comunidade do IGC, bem como de outros setores da

universidade, facilitando sua inserção no cenário acadêmico-científico nacional e internacional.

∙ As medidas administrativas e preventivas adotadas pela Profa. Cristina, ao entrar em contato

com a Segurança da UFMG, solicitando o apoio para preservação das regras de boa

convivência dentro do IGC e garantir a realização das aulas do curso noturno diante de fatos

que fogem à normalidade do dia-a-dia, fazem parte de suas atribuições como diretora do

Instituto. Além disto, estas medidas não têm uma relação direta com os excessos cometidos

pela PM.

∙ Segundo o relatório da própria Comissão: “...O trabalho de segurança universitária é da

responsabilidade de todos os membros da comunidade, incluindo dirigentes, servidores

públicos, alunos e órgãos colegiados. Este tema envolve desde o respeito às normas

acadêmicas e resoluções, até a regulamentação e adoção de medidas preventivas.

Observa-se, inclusive, não estarem muito bem definidos os critérios e procedimentos quando

da solicitação da intervenção da Polícia Militar em eventos no Campus...”.

∙ O Relatório Final da referida Comissão de Sindicância tem seus méritos, ao levantar as

responsabilidades consorciadas acerca da segurança na universidade e de apontar a

necessidade de esclarecimento do convênio com a Polícia Militar, reconhecendo que a

segurança universitária é dever de todos dentro da universidade, individual ou coletivamente.

Porém, como o próprio relatório menciona, em seu parágrafo segundo, o “objeto” de apuração

da comissão foi “... a responsabilidade pela presença da polícia militar nos fatos que ocorreram

no Instituto de Geociências, no dia 03 de abril de 2008.”, o que resultou na indicação de uma

única responsabilidade para uma responsabilidade institucional que é, a nosso ver,

consorciada, ficando em aberto a apuração dos fatos propriamente ditos, os quais são os

verdadeiros responsáveis pela entrada da PM no IGC.

Ficam também a descoberto questões relativas às constantes demandas por parte dos alunos

da UFMG, em especial do IGC, relacionadas à liberação do espaço público para festas e

atividades estudantis.

∙ O Relatório Final, da referida Comissão de Sindicância, ao apontar aspectos a serem melhor

apreendidos e solucionados pela comunidade da UFMG, observa “ ... não estarem muito bem

definidos os critérios e procedimentos quando da solicitação da intervenção da Polícia Militar

em eventos no Campus. No que se refere à relação da Universidade com a Polícia Militar

considera que esta questão deva ser melhor esclarecida, assim como mais bem definida, pelo

Conselho Universitário, a responsabilidade da sua presença e atuação.”

Diante do exposto, a Congregação do IGC vem manifestar apoio à conduta da Profa. Dra. Cristina

Helena Rocha Ribeiro Augustin durante todo o episódio, reiterando sua total confiança pelo
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trabalho desenvolvido pela referida professora no Instituto de Geociências e na UFMG como um

todo.

02) POLÍTICA PARA VAGAS DOCENTES DA UFMG

A pedido da Senhora Diretora, o Prof. Antônio Gilberto Costa apresentou o anteprojeto de

resolução que estabelece diretrizes e procedimentos relativos à política docente no âmbito do

IGC, proposto por comissão presidida por ele e integrada pelos professores Ralfo Matos e

Sérgio Faria. De acordo com o Prof. Antônio Gilberto, a Resolução trataria de assuntos mais

gerais, sendo que os itens mais específicos ficariam a cargo dos departamentos, ou seja, os

departamentos deverão estabelecer seus respectivos Planos de Desenvolvimento do Pessoal

Docente (PDPDs) através do cumprimento de programas permanentes destinados a

promover sua capacitação, de acordo com as normas gerais da Universidade e nos termos do

anteprojeto. Estes Planos orientariam os professores no decorrer do ano em suas várias

atividades. A Senhora Diretora salientou que alguns itens da política docente deveriam ser

comuns aos três departamentos, uma vez que a planilha de distribuição de recursos é única

mas é necessário, também, que os departamentos avancem mais na discussão desta proposta,

tendo em vista que é preciso um planejamento de médio e longo prazo com relação a algumas

políticas como, por exemplo, critérios para autorizar afastamentos para qualificação e

aprovação em estágio probatório. A Profa. Tânia Dussin agradeceu o trabalho da comissão,

reconhecendo a dificuldade em se elaborar uma política única para a Unidade. Lembrou,

também, que o CEPE está discutindo uma proposta de alocação de vagas e que este não é o

momento ideal para que as Unidades proponham suas próprias políticas. Sugeriu uma maior

reflexão sobre o anteprojeto apresentado pela comissão e que o mesmo seja avaliado

conjuntamente com os Planos propostos pelos departamentos. A Senhora Diretora

reconheceu a relevância da sugestão, salientando que embora a comissão tenha utilizando as

propostas dos departamentos como base para a elaboração deste anteprojeto, torna-se

necessário, neste momento, que os mesmos analisem novamente o documento, tendo em vista

as especificidades dos departamentos. Sendo assim, após discussão do assunto, a Senhora

Diretora sugeriu encaminhar a proposta para análise prévia pelos departamentos, o que foi

aceito por todos. Informou, também, que será realizada uma reunião com as chefias para
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subsidiar a elaboração dos planos e detalhamento de alguns itens integrantes da proposta.

Deverá ser realizada, também, uma reunião com a comissão antes de submeter novamente o

anteprojeto para apreciação da Congregação.

03) REESTRUTURAÇÃO DO CONSELHO DIRETOR DA CASA DA GLÓRIA

A Senhora Diretora informou que desde que a Profa. Cristiane Oliveira assumiu a Direção da

Casa da Glória, ela tem tentado retomar o caráter acadêmico da Casa, mas além dos problemas

rotineiros a serem resolvidos em decorrência da carência de gestão, há falta de pessoal tendo

em vista os pedidos de aposentadoria de alguns dos servidores da Casa. Com a palavra, a

Profa. Cristiane Oliveira informou suas ações à frente da Casa desde que assumiu a Direção

como pro-tempore e depois de sua efetivação. Informou, também, que tentou reunir o Conselho

Diretor da Casa após sua efetivação como Diretora, mas não foi possível tendo em vista a falta

de disponibilidade de alguns dos membros. Durante a primeira reunião do Conselho foram

discutidas várias questões, dentre elas a necessidade de se reestruturar o próprio Conselho,

para torná-lo mais institucional, tendo em vista o aspecto acadêmico e cultural da Casa. Foi

proposto, então que o mesmo fosse constituído pelo Diretor da Casa, por um membro da

Congregação, atualmente representado pela Vice-Diretora do IGC, por um representante do

Departamento de Geologia, um do Departamento de Cartografia e dois do Departamento de

Geografia, sendo que um deles representaria o núcleo do Turismo. O Prof. Antônio Gilberto

lembrou de que há alguns anos foi proposto à Congregação que o Conselho da Casa fosse

representado por docentes indicados pelos Departamentos e na época a Congregação votou

contra, por entender que o Conselho funcionaria melhor com a representação dos setores que

integravam a Casa. É preciso se preocupar com o caráter acadêmico da Casa, mas é preciso

também um maior envolvimento com o turismo e a cultura. A Casa da Glória é um bem

público, muito importante para o IGC e mais importante ainda para o Estado de Minas

Gerais. Embora o Centro de Referência em Cartografia Histórica não esteja mais alojado na

Casa, o Prof. Antônio Gilberto manifestou sua preocupação com a saída da representação dos

setores do Conselho Diretor, principalmente com o Ceplantur, que tem relação direta com o

futuro da Casa. A Profa. Cristiane Oliveira explicou que o objetivo da reformulação do
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Conselho não é retirar nenhum setor ou projeto da Casa. Reconheceu, inclusive, a importância

em se resgatar o Centro de Referência como parte integrante da Casa. Quanto ao Ceplantur,

esclareceu que embora o Prof. Allaoua Saadi não se responsabilize mais por ele, o setor

continua existindo e já estão sendo tomadas as medidas para que outro docente do Curso de

Turismo o assuma. O objetivo desta proposta é organizar as atividades da Casa para que a

mesma volte a ter a importância cultural que sempre teve. A Profa. Tânia Dussin, que faz parte

do Conselho da Casa da Glória como representante da Congregação, endossou as palavras da

Profa. Cristiane, explicando que a reestruturação foi proposta no sentido do Conselho

representar melhor a Unidade. Em nenhum momento se falou em encerrar algum projeto e

sim, iniciar novos. O Prof. Antônio Gilberto salientou que o Centro de Referência não é

simplesmente um projeto da Casa e sim, um setor reconhecido pela UFMG. Afirmou, ainda,

que não há interesse do CRCH em permanecer na Casa da Glória se o mesmo não integrar o

Conselho. Após ampla discussão sobre o assunto, a Senhora Diretora sugeriu que a Profa.

Cristiane Oliveira entrasse em contato com a administração da Fazenda da Escola de

Veterinária para verificar o modelo de gestão adotado por eles, que aparentemente tem dado

muito certo. Como forma de encaminhamento, sugeriu que a Profa. Cristiane fizesse uma

proposta mais elaborada de reformulação do Conselho para apreciação pela Congregação em

outra reunião, o que foi aprovado por unanimidade. Ainda neste item de pauta, a Senhora

Diretora informou aos presentes que há interesse do Cedeplar em formalizar uma parceria

com relação à utilização da casa da rua Silvério Lessa. Como a casa precisa de manutenção,

pessoal e reforma, talvez fosse possível firmar uma parceria com a Faculdade de Ciências

Econômicas. Caso a Congregação considere esta idéia viável, seria firmado um contrato de

comodato com a FACE, de forma a garantir espaço para participação dos docentes do IGC

nos projetos a serem desenvolvidos. Os presentes foram unânimes em autorizar a Direção a

iniciar as discussões com a FACE, sinalizando o interesse para elaboração do projeto de

intenções.

04) MATRIZ ORÇAMENTÁRIA

Este ponto será tratado na próxima reunião.
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05) REALIZAÇÃO DE FESTAS NO IGC

Este ponto será tratado na próxima reunião.

06) REAJUSTE DE PREÇO DA REFEIÇÃO SERVIDA NA CANTINA DO IGC

A responsável pela cantina do IGC solicitou o aumento do preço da refeição de R$4,50 para

R$5,50, conforme previsto na cláusula terceira do Contrato assinado entre a empresa e a

Universidade. Conforme sugestão de alguns membros da Congregação, será realizada uma

pesquisa de preço nas outras cantinas antes de responder à permissionária.

07) OUTROS ASSUNTOS

Nada mais havendo a tratar, a Senhora Diretora agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata por Simone

Justino de Morais, Secretária-Geral. Belo Horizonte, 15 de outubro de 2008.


